
LUTAS QUE VÊM PELA FRENTE

EXIGEM ORGANIZAÇÃO
DOS SERVIDORES

LOCAL DO CONGRESSO: Hotel Floph
ELEIÇÃO DE DELEGAD@S: ATÉ O DIA 11 DE OUTUBRO



DESAFIO EM 2014 É BARRAR PROJETOS
QUE AMEAÇAM DIREITOS DOS SERVIDORES

No mês em que acontece o
Congresso do SINTRAJUSC,
o Sindicato reafirma dois fa-
tos: as conquistas dos servi-
dores do Judiciário se deram
com luta, e o caminho para
essas conquistas desenhou-se
nos Congressos sindicais. Por
isso é tão importante que o
maior número possível de ser-
vidores participe da mais im-
portante instância deliberativa
do Sindicato.

PCSs conquistados
com luta
Antes dos anos 2000, o venci-
mento no Judiciário estava bem
distante da realidade de hoje.
Quem já era servidor naquela
época lembra. A situação só co-
meçou a melhorar a partir das
lutas pelo PCS, o 1, o 2 e o 3.
Essas lutas exigiram organização
nacional, manifestações e Gre-
ves. Não vai ser diferente agora.
Ao contrário, garantir direitos
será uma batalha cada vez mais
dura. Precisamos de tod@s!
Os ataques contra os trabalha-

dores, principalmente contra os
servidores públicos, estão cada
vez mais intensos. Tramitam, no
Congresso Nacional, vários
projetos de lei e propostas de
emenda à Constituição para re-
tirar direitos e abrir mercado
para os empresários.
Podemos destacar, entre ou-

tros, o PL 4330/04, de autoria
do empresário e deputado

SandroMabel (PMDB/GO), que
amplia a terceirização no servi-
ço público e na iniciativa priva-
da e a precarização das relações
de trabalho; o PLP 248/98, que
disciplina a perda de cargo pú-
blico por insuficiência de de-
sempenho do servidor público
estável; os PLPs 01/07 e 549/
09, que limitam as despesas da
União com pessoal, que signifi-
ca, na verdade, congelamento
salarial.

Reajuste só para
magistrados
No Poder Judiciário a situa-

ção não é diferente. Recente-
mente o STF encaminhou
projetos de lei com reajuste sa-
larial apenas para os magistrados
e procuradores, além de aumen-
to da CJ (cargos em comissão),
sem sequer ter respondido à pau-
ta emergencial de reivindica-
ções apresentada pela Fenajufe.
Enquanto isso, segue em cur-

so um processo de reforma no
Poder Judiciário, exigindo cada
vez mais o cumprimento de me-
tas sem a preocupação com a
saúde e a valorização do servi-
dor, muito menos com o papel
social da Justiça. Sem contar o
papel que vêm exercendo os con-
selhos, notadamente o CNJ, que
vêm cada vez mais legislando e
impondo de cima para baixo, uni-
lateralmente, normas e padrões
que não levam em conta a estru-
tura e as reais condições de tra-

balho, sem a preocupação de ga-
rantir direitos. A única forma de
barrar estes ataques é a catego-
ria se manter unida e mobiliza-
da.
Em nível nacional, começam

a se intensificar os debates so-
bre saúde, condições de trabalho
e a carreira propriamente dita.
Em SC, queremos a adesão da
categoria para os necessários
combates, que podem assegurar
vitórias reais nessas lutas. Por
isso, a participação no Congres-
so é fundamental.

impactos do
processo eletrônico
O Congresso é nos dias 19 e

20 de outubro no Hotel Floph,
em Florianópolis, e irá discutir
as novas tecnologias no Judiciá-
rio e os reflexos na saúde e no
trabalho. Um dos palestrantes
será o pesquisador Mário César
Ferreira, pós-doutor em
Ergonomia Aplicada à Qualida-
de de Vida no Trabalho. Ele tem
vários artigos sobre informática,
novas tecnologias de informa-
ção e comunicação e como elas
impactam as relações de traba-
lho, e já falou e escreveu tam-
bém sobre o processo judicial
eletrônico. Por isso vale a pena
dar uma pausa entre tantas sema-
nas de trabalho para, no Congres-
so, ouvir, debater e encaminhar
as lutas da nossa categoria nes-
se tempo em que também as re-
flexões são tão necessárias!

ELEJA AGORA O (s) DELEGADO (S) DO SEU SETOR DE TRABALHO!


